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A08 PARTIDOS
Ill_ MONAREHIA

Convencidos de que a mudan-

ça das instituições não traz o re-

medio, nem as venturas, que os

republicanos imaginam, e promet-

tem, não deixaremos de notar aos

chefes dos partidos da monarchia,

que do seu lado não se procede de

um modo correspondente á propa-

ganda activa dos seus adversa-

rios.

Nem os jornaes defendem,

quanto podem e devem, a causa

constitucional, não discutem com

a imprensa inimiga, não rebatem

as suas arguições', deixam os co-

micíos republicanos sem protesto

contra os discursos que para me-

ro effeito ahi se pronunciam, não

lhes regateam louvores, não es-

quecem a concorrencia, nem os

applausos-aquella é sempre nu-

merosa, estes sempre clamantes.

Parece-nos, que seria assaz

opportuno fundarem-se clubs, e as-

sociações, que alem d'esclarece-

rem o povo sobre os verdadeiros

interesses do paíz, e os perigos

d'um novo systems de governo, o

persuadissem, de que são as ques-

tões sociaes as que mais lhe de-_

vem_1mportar, em uanto que as

politicas são para e le inanes, não

minoram o que sofire-evítando,

que o desvaire'm as diatríbes viro-

lentas e exageradas dos que se

empenham em agital-o.

Convencer é melhor política do

que reprimir.

No parlamento, em vez de se-

rem expulsos os oradores, que

atacaram o soberano n'uma lin-

guagem destemperada, era me-

hor menos rigor, e que a voz dos

amigos da monarchia a abafasse

com argumentos e factos em con-

traria.

A forma do governo não pode

ser culpada da corrupção dos par-

tidos, e dos desmandos d'alguns

ministros.

Nas mesmas condições a repu-

blica teria sido egualmente esban-

jadora, e não dera sem duvida as

mesmas garantias d'ordem e esta-

belidade.

quuanto á reforma eleitoral,

que se espera, e que é indispen-

savel para satisfazer as aSpira-

ções geraes, accrescentaremos o

seguinte aos nossos artigos ante-

riores.

Folgariamos até com que fosse

em dois graus o modo d'eleger na

reforma que vier.

Não ha dítierença sensível em

quanto ao principio electivo entre

a eleição directa e a indirecta; e

na pratica ha vantagens aprecia-

veis.

Um concelho, uma freguezía

sabem escolher d'entre os conter-

raneos os mais dignos, os mais

capazes - e estes saberão escolher

com mais intelligencia os deputa-

dos entre aquelles que são dignos

da representação geral, o que não

sabe fazer a grande maioria dos

eleitores.

E' o ue se obtem com a elei-

ção em ois graus; a ignorancia

das massas fica attenuada n'este

systema.

A opinião está dividida em to-

das as nações entre as duas fór-

mas-uma que exige a capacida-

de _como base, e outra, o direito

individual da escolha.

A do duplo voto é uma transa-

ção vantagosa.

Foram supprímidas as com-

missões recenseadoras eleitas pe-

los uarenta maiores contribuin-

tes. ormam estes um grupo mui

restricto, para que a sua escolha

tivesse um caracter popular. O

governo attendeu a este motivo,

que lhe apontamos. (1) Mas não

julgou que o recenseamento de-

vesse confiar-se a um empregado

responsavel por esse serviço como

era, e é o nosso alvitre: e quiz

ainda incumbíl-o a uma commis-

são de tres membros, mas que re-

presentasse a generalidade do suf-

fragío.

O juiz com os seus escrivães é

que deve ser incumbido do recen-

seamento, e presidir á eleição.-

quuanto ao modo de proce-

der ao recenseamento, nós quize-

ramos, que além da obrigação

propria do magistrado os interes-

sados requeressem a inscripção,

mesmo sem documentos, de todos

os que estão no caso de ser ins-

criptos e que as decisões fossem

intimadas aos requerentes.

O juiz é que seria obrigado a

!exigir os documentos ás differen-

1 tes repartições e auctorídades, pa-

ra justificar os seus despachos.

D'esta sorte evitam-se muitas

arbitrariedades contra os direitos

~ eleitoraes, a que-náo é facil obs-

tar d'outro modo.

Parece-nos finalmente que a

reforma quadra á epocha que va-

mos atravessando, em que mais

que tudo se precisa de ordem, de

tino e prudencia, e de que as lu-

ctas partidarias ester-eis não gas-

tem a energia dos governos.

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

. ..W-_-

0 PODER Tlllll'lllllL Ill) Pill'll

Muita coragem é precisa hoje

para n'uma assembleia qualquer

de bons christãos advogar o resta- -

belecímento do poder temporal no

chefe da egreja, poder extincto pa-l

ra sempre.
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mais uma prova de que a doação Vem roxa a estrella d'alvorada. . . de dois meios-louva os seus actos

de Carlos Magno não abrangera

a soberania.

Mais tarde Cesar Borgia á

sombra de Alexandre 6.°, seu pai,

ínvadío varios dominios, enforcou

e envenenou os senhores, e ac-

crescentou d'este modo o estado

pontiñcio.

Depois Julio 2.“-que vestia aI

cota de malha, e foi visto a frente*

das suas torpas, acabou de arre-

dondal-o.

O proprio José de Maístre disse.

Nunca os maiores espiritos do

christianismo admíttiram a neces-

sidade, nem mesmo a convenien-

cia de materialisar o poder espiri-

tual do papado-se a nova fé

triumphou do paganísmo, foijus- É

tamente, protestando e depois com-

batendo a confusão da autoridade

religiosa com a civil, dos tribunos

e dos pontiñces nos cezares.

Repetiremos o que muitas ve-

zes temos escripto. «Nada ganha

o pontífice com ser soberano-não

é o poder temporal, que sustenta

a disciplina da egreja, e que leva

 

os bispos a obedecer-lhe. Não é

pondo uma coroa sobre a tiara,

que se torna mais respeitavel, e

nem mais res eitado-pelo con-

trario exerceu o attribuições re-

pugnantes á índole e aos preceitos _

do Evangelho, e entrando em lu-

tas politicas inevitaveis, baixará

á veneração que os catholicos

ainda lhe tríbutam. “r

Como se hade forçar uma par- ›

te da humanidade a ser governa-j

da por um chefe religioso? Com

[que fundamento se lhe tira o di-i

treito de escolher a forma do seu 3

governo, monarchia ou republica, í

segundo lhe convenha? l

Aos que forem subditos do pa- l

:pado, só pelo facto de habitaremi

i uma certa região da Europa. como

iiríamos despojal-os dos direitos

ide que já gosam, e que hoje se

'reconhecem a todos os povos?

No artigo seguinte diremos que

;actos a soberania de Roma obri-

gou Pio 9 a commetter, depois da

revolução de 48 indesculpaveis no

representante de Christo, o qual

muito se invoca, e pouco se imita.

(Continua).
l I:

Mas vemos, que entre os reac--

cionarios se não desistiu ainda

d'essa pretenção repugnante ao

espirito e á letra do Evangelho.

Ainda se invocam como provas

de legítimo direito as quatro doa-

ções-de Constantino de Pepino,

Carlós Magno, e da condessa Ma-

thilde e Bolonha.

A 1.“ é falsa, a 2.' é feita por

um usurpador do trono da Fran-

ça, que passou os Alpes para com-

bater os Lembardos, mas nenhum

direito tinha na Italia, então sob o

dominio do imperador de Constan-

tinopla-a 3.' é inadmissível, vis-

to que o doador no seu testamento

faz um legado á sua cidade de

Roma.

A 4.“ é nulla, porque Mathilde,

a condessa de Bolonha, doou os

feudos, cuja investidora pertencia

ao imperador da Allemanha, de

quem ella e os seus ascendentes

os receberam.

Innocencio 3.° achou-se já bas-

tante forte para destituir o patri-

cio ou o perfeito de Roma, que até

ahi sempre fora investido do seu

\cargo pelo imperador allemão,

(1) E n'este sentido escrevi particular-

mente ao sr. Franco, que as abolio.

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

 

O CAVADOR

Dezembro, noite, canta o gallo . .

Rouco na treva canta o gallo. . .

-Oh, dor! oh, dor !-

Aldeão não durmasl..Vae chamal-o

Míseria negra, vae chamal-o l. ..

-Oh, dorl oh, dor !-

Bate-lhe á porta, é teu vassallo,

Que traga a enxada, é teu vassallo,

Misería. negra, ó cavadorl

O vento ulula. . .Tremem ninhos. ..

Na ncite azíaga tremem ninhos...

-Oh, dor! oh, dorl-

-0h, dorl oh, dor l- i

Passa maldito nes caminhos, |

A neve cao, fria d'arminhos. . .

Na escuridão, fria d'arminhos..

D'enxada ao hombro nos caminhos, '

Fantasma negro, o cavadorl

Vem morta a estrella d'alvorada . .

_'.lh, dor! oh, dor !--

Montanhas nuas sob a geadal. . .

Hírtas, de bronze, sob ageada . .

-Oli, dorl oh, dorl-

Torvo, inclinado sobre a enxada,

Rasga as montanhas com a enxada

Fantasma negro, o cavadorl

Cavou. cavou desde que é dia...

Cavou, cavou. . Bateu meio dia. ..

-Oh, dorl oh, dorl-

De pé na encosta erma e bravia,

Triste na encosta erma e bravia,.

-0h, dor! 0h, dor-

Largando a enxada «Ave Maria...»

Resa em silencio. . . «Ave Maria...»

Fantasma negro, o cavadorl

Cavou, cavou na serra agreste,

D'alvn á noitiuha. em serra agreste. . .

-- Oh, dor! oh, dorl-

E um caldo em premio tu lhe deste,

Meu Dcnsl. .seis filhos tu Lhe deste...

-Oh, dorl oh, dor-

Batem trindades. .((Pae celeste!...

Bemdito sejas, Pae celeste. . .»

Resa, fantasma, o cavadorl

Cavou cem montes..que é do trigo?!

Gerou seis bocas. ..que é do trigo?!

-Oh, dorl oh, dorl-

Bateu a Fome ao seu postigo...

Bateu a Morte ao seu postigo. .

r-Oh, dor! oh, dorl

«Que a paz de Deus seja comigo

Que a paz de Deus seja comigol.. .»

Disse, expirando, o cavadorl (1)

Guerra Junqueiro.

*-

r no llllllllltlltü
Continua o eae-orgão a justifi-

car os actos da Commzlrrio rle omi-

nosa memoria, o que equivale n.

louvar-se a si proprio, pois foi el-

le, como confessa, que tudo diri-

giu e planeou.

Acha insignificante a quantia

gasta em pouco mais d'um mez

de gerencia, attendendo ás gran-

des e importantes obras que foram

feitas.

Effectivamente não ha grande

reparo a fazer, porque se espera-

e accuza os d'outros.

Illusão tôlal

E' cedo e muito cedo. Ainda

está bem viva na memoria de to-

dos, o que foi a sua administra-

ção municipal.

Durante ella, que infelizmente

durou trez annos, gastaram-se

sessenta e tantos contos; e só n'um

dia, o ultimo da sua gerencia, sa-

hiu do cofre camarario a bonita

somma de 731246125 réis.

Eram necessarias provisões em

abundancia para o tempo do os-

tracismo.

Ficou o cofre completamente

vazio. Não havia mais dinheiro.

Mas desgraçadamente nem só

o dinheiro fo¡ arrepanhado; desap-

pareceu tambem o melhor patri-

monio da camara.

Nós tinhamos essa bella Es-

trumada, aonde havia pinheiros

de valor Superior a 200 contos de

réis.

Pois tudo isso desappareceu no

sorvedouro;da rapacidade, entran-

do na thesouraria municipal uma

quantia insignificante.

Pessoal de confiança vendeu

pinheiros, e o producto da venda

era repartido irmãmente.

Mas, nem só os pinheiros iam

'.accudir a necessidades imperio-

1sas.

I'odos os sabbados, dia de pa-

gamento de ferias, eram passados

mandados de pagamentos de quan-

tias importantes, as quaes iam di-

rectamente da thesouraria para o

sorvedouro insaciavel.

O calhao era o principal enco-

tbertalho da roubalheira.

> Houve quem, em sua propria

casa, gastussc mais calhao do que

l todas as estradas do concelho.

, Mas esse calhao converteu-se

,om dinheiro; e esse dinheiro con-

verteu-se em . . .

E depois de tudo isto ainda ha

bandalhos. que pretendem ímpôr-

se como honrados.

E' cêdo e muito cêdo.
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va que o descalabro fosse muito

maior, attendendo ao genío em-

prehendedor do mentor da com-

mundo.

Porem se a espectativa foi il-

lndida, não foi isso devido á falta

de vontade d'alguem, mas unica-

mente ao facto imprevisto e ines-

perado da expulsão justa e mere

cida de sete ambiciosos, que, re-

negando as suas crenças politicas,

e satisfazendo simp esmente á sua

vaidade tôla, se prestaram ao pa-

pel rídiculo de serem instrumen-

tos do arbítrio do governo do João

Franco.

Se porventura, essa gentinha

continuasse na administração do

nosso município, sob a direcção do

seu querido mentor, a ruína seria

completa.

Não ha duvida alguma.

Convem, porém, ao eae-orgão

procurar rehabilitar-se perante a

opinião publica, porque ainda tem

esperanças de, no uturo, dispor

dos dinheiros do municipio.

E. d'esta forma, rehabilita as

finanças, mas não as da camara_

Para conseguir o seu tim usa

 

(l) Por publionrnnos esta poesia do sr.

Junqueiro não se segue, que approvamos a _

sua forma. I

TEMPO

Ora ahi está. o que se pode cha-

mar um dia bom, o tal dia de ro-

sas. que não veio, por mal dos

nossos peccados, em dia de Ter-

ceiros! . . .

Ha quanto tempo se espera

tempo fino, que se esperam días

bons para diti'erentes festividades,

e. ..por infelicidade, nada d'isso

temos tido!...

Haja vista, por exemplo, o dia

que esperavamos para os Tercei-

ros, e o dia que veio.

Era defarrazar Troz'al. . .

Na verdade o esperar não faz

criar bom pello, mas, o remedio é

esperar.

E tanto esperaram que, hoje

ahi tem o dia tao desejado-um

dia soberbo, prímaveril, amoroso

e de festa...

.Ino-¡0.000.0IlIoI-n..oO-.Olho

Eis aqui uma prova do que

tantas vezes costumamos dizer:

«Quem espera sempre alcançam

__-.-_-
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PESCA.

Não houve trabalho de pesca,

na costa do Furadouro, durante a

semana finda.

*-

O governo inglez deliberou

conceder um remio de 6005000

Na manhã de sexta-feira pas-

sada, deu-se um violento choque

de comboios. no tunel de S. Bento,

Porto, resultando do embate fica.-

rem,avaríadas as machines.

Acerca de desgraças pessoaes

nada consta; mas, em obediencia

reis ao dr. E uardo Hall, que se'ao custume, podemos asseverar

inutilisara nas suas brilhanteslque não houve nenhumas a la-

experiencias, com o raid Roen- mentar.

tgeu.

*-

ni nitrato
A commissão do Senado, em

Madrid, incumbida de dar parecer

sobre o projecto de !ei da repres-

são do anarchismo, dará breve-

mente por findos os seus traba-

lhos.

Parece que é de opinião que a

lei d'excepção só attinja os terro-

ristas, e não os ideaes anarchis-

tas.

_+_

”MISS“ _BUS PASSE:

Consoante preannunciáramos,

terá hoje logar a importante pro-

cissão dos Passos, n'esta villa,

sahindo da Egreja matriz por tres

horas da tarde, e percorrendo o

itenerario do est lo.

O Sermão na greja principia

ás 2 horas da tarde.

A fim de a prociSSão ostentar

todo o realce e brilho, a meza da.

irmandade pede a todos os ova-

renses, que possam dispor de

opas, a gentileza de se encorpo-

rarem na procissão.

Pela auctoridade administra-

tiva foi solicitada uma força

d'infanteria para a coadjuvar no

serviço da manutenção da ordem

ublica, attenta a circumstancia

aañuencia de forasteiros, que

costuma ser em numero superior

a cinco mil.

_+-

MINISTRO _IJO BRAZIL

Acha-se hospedado no hotel

Bragança em Lisboa, o dr. Itibiré

da Cunha, novo ministro plenipo-

tenciario portuguez, junto do Go-

verno Brazileiro.

S. Ex.l foi muito cumprimen-

tado.

 

FOLHETIM

O PECCININO

OU

0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

Mal se viu só transpoz de re-

pente o patím da sua velha casa,

sem fechar a porta do seu quarto,

e sem dar um passo na rua jul-

gou entrar pela marmorea co-

lumnata da quinta Palmarosa,

ainda que a distancia entre esta.

e as ultimas habitações de Cata-

nia fosse d'uns mil passos.

A primeira pessôa que feriu a

sua Vista, quando ia a entrar na

sala, foi a do desconhecido, que

lhe attraira a attenção no mo-

mento da sahida. Este mancebo

ausentava-se do baile com passos

vagarosos, limpando a fronte a

um lenço guarnecido de rendas:

Miguel, intrigado pergunta a s¡

mesmo, se não seria uma mulher

disfarçada, e approxima-se reso-

lutamente: «Então, meu senhor,

conseguiu ver a princeza Aga-

tha ?a

O interrogado, que parecia

absorvido em seu pensamento, le-

vantou bruscamente a cabeça, e

lança ao seu interlocutor um olhar

de desconfiado, e 'mesmo d'um

rancôr tão extraordinario que

*A

DR- ALEXANDRE

D'ALBUQUERQUE

O nosso presado amigo e dis-

tincto advogado dr. Alexandre

d'Albuquerque, será proposto de-

putado ás cortes geraes, nas elei-

ções que se realisarão no dia 5 do

proximo abril, por circulo extra-

nho ao n'Aveiro em razão do seu

cargo de notario, na comarca

d'Estarreja, não lhe permittir ser

eleito por este circulo.

___*_..____

Conde de SuCena

O grande benemeríto Conde de

Sucena, apesar de ser instado pe-

los seus amigos para que apre-

sentasse a sua candidatura por

este circulo, declinou o convite

por não poder ausentar-se da sua

casa d'Agueda, onde traz impor-

tantes obras, que exigem ali a sua

presença.

-_._____.¡___-__..

NECROLUGIÂ

No dia 23 do corrente falteceu

repentinamente, no Largo da

Praça, d'esta villa, o sr. Bernardo

d'Oliveira Paixão, o Sabedoria, da

rua do Outeiro, cunhado do nosso

prestante amigo Antonio d'Oli-

veira Pinto, tambem da rua do

0uteiro.-A toda a familia en-

luctada endereçamos sentidas

condolencias.

Jlllltlllilllll_ nt n¡

Não está ainda resolvido se a

ratificação do juramento d'El-rei

se fará perante os membros da

camara dissolvida ou perante a

 

este teve como que uma sensação

de frio.

Não era um olhar de mulher,

mas o d'um homem energico e

irascivel. Este sentimento de hos-

tilidade não o têm os corações jo-

vens, e o de Miguel contraiu-se

como se fôra acomettído d'uma

dôr imprevista. Julgou ver o des-

conhecido fazer o gesto de procu-

rar uma faca n'um dos bolsos do

seu collete assetinado, com bor-

daduras d'ouro, e parou, sur-

prezo, para lhe seguir os movi-

mentos.

-D'onde vem, lhe diz o outro,

com a sua voz doce que contras-

tava com o accento de colera e de

ameaça, pois ereis ha pouco um

operario. e sois, agora um genti-

!homen?

-E' que eu não sou nem uma

nem outra coisa; sou um artista

empregado neste palacio. Ficais

tranquillo? Parece ter-vos encom-

mudado muito a minha pergunta?

Portanto. uma pergunta con-

sente outra. Não m'a ñzesteis sem

me conhecer ?

-Quereis apodar-me, senhor i

retorquiu o desconhecido, que se'

expressava em bom italiano, sem

nenhuma inñexão que podesse

justificar a origem grega o_u

egypcia que Barbagallo lhe attri-

buia.

_De modo algum, e só vos di-

rigi a palavra, perdôai a um mo-

vimento de curiosidade que nada

tem de malevolo.

-Curiosidadei Porquê, curio-

sidade? volve o desconhecido

apertando os dentes e espremendo

as palavras d'um modo inteira-

mente prOprio do Siciliano.

-Francamente, não sei nada,

 

JORNAL _ ¡DDÍQÍVÍÍAR

' CHOQUE DE_ COMBOIOS

 

camara, que vae ser eleita no dia

5 d'abril. _

Acêrca do assumpto foi pelo

governo consultada a Procurado-

ria Geral da Corôa.

+-

I FEIRA. DE MARÇO

Começou no dia 25, em Aveiro

a feira de março, onde se tem ef-

¡fectuado numerosas transacções.

C:DMIOIO

Hoje realisar-se-ha, na rua de

S. Bartholomeu d'esta villa n'um

predio do Snr. Fonseca Soares,

importante negociante na praça

d'Ovar, um comtcio eleitoral de

l

 

propaganda republicana, :onde se

ouvirá a voz eloquente dos ora-

dores Dr. Antonio Luiz Gomes,

Dr. Padua Corrêa, Dr.

Maia, e Ramada Curto.

O comicio principia á uma hora

da tarde, e no ñnal será offerecido

aos oradores pela commissão re-

publicana um lauto jantar.

Samuel

_-+-_

CONQUISTA Dt! AR

Em 17 do corrente, com a as-

sistencia dos delegados do Aero-

Club, Mr. Léon Delagrange, in-

ventor de um novo aeroplano, rea-

lisou dois maravilhosos vôos, que

lhe permittiram ganhar a grande

medalha de vermeil do Aero-Club

de França, bem como o premio de

200 francos.

No segundo vôo a distancia

percorrida foi de 269 112 metros

e o tempo n'elle gasto 21 segun-

dos e 4,5.

Mr. Delagrange foi alvo d'uma

ovação enthusiastica por centena-

res de curiosos, que assistiram ás

experiencms.

----.-_

Terão logar, amanhã, 30 do

corrente, no ministerio da fazenda

os concursos para recebedores de

concelho, devendo comparecer os

candidatos, que concorreram ao

concurso que foi fechado em 10 de

dezembro ultimo.

*A

ANNOS

Fáz annos no dia 2 do proximo

  

e já são explicações demais para

uma palavra 001058.. Não tive in-

tenção de vos ferir, mas se que-

reis procurar um pretexto de luta,

eu não recuarei.

_Não será antes vós que me

fquereis questionar? lhe diz de

!modo ainda mais exasperado.

_Na verdade! osenhor enlou-

queceu, responde Miguel enco-

lhendo os hombros.

-Tendes razão, por que parei

a ouvir um tolo.

Apenas foi pronunciado este

qualiticativo, Miguel n'um repente

:cresce para elle querendo esbo-

fetealo; receando, porem, bater em

uma mulher, pois o sexo do per-

sonagem lhe parecia ainda sus-

'peito, conteve-se, e de tal se ap-

plaudiu, ao ver fugir este ser pro-

blematico, e desapparecer com

¡tanta rapidez, que Miguel não

|pôde saber a direcção que havia

tomado. Julgou deSpertar de mais

um sonho. «Não ha duvida, diz

comsigo, esta noite estou cercado

de fantasmas..

Porem, ma! se defrontou com

seres que não eram illusorios. re-

cobrou a noção da realidade. Sen-

 

do-lhe pedido o bilhete de entra--

da, disse quem era.

-Oh lá! Miguel! reaponde o

bilheteiro, não te conhecia! Vens

muito bem vestido! Tens ar de

convidado. Entra, e não te des-

cuides das luzes. O fogo devora-

ria em segundos os lindos europeís

que dispOSeste por cima de nossas

cabeças! Parece-me ue te hão

feito grande elogios. odos dizem

que as figuras sahiram da mão de

mestre l

Miguel offendeu-se do familiar

tratamento do creado, offendeu-se

':_

abril o Snr. Antonio d'Oliveira G0- ll

mes, filho do Snr. Bernardino

d'Oliveira Gomes, nossos particu-

lares amigos, da rua das Ribas,

d'esta villa.

_+-

ANDORINHAS

Continuam a chegar a esta.

Villa. as andorinhas.

-..._._+_

CONTRIBUIÇÕES

" l

E' no dia 31 d'este mez, que'

termina o praso para pagamentoj

das contribuições voluntarias ao

Estado.

...W-_7"

COMPANHIA DO THEATRO

CARLOS ALBERTO

Teremos o prazer de a ver nos,

proximos sabbado e domingo, 4 e

5 de abril, em dois magníficos es-

pectaculos.

No sabbado representar-se-ha

o sensacional drama em 3 actos

«O Voluntario de Cuba» (La pas-

sionaria), traducção do espanhol

por João Sollér, e no domingo a

engraçadissima comedia em 3

actos, original de LeOpoldo de

Carvalho, -«Quem é o pae da

creançah-

Attendendo ao mérito da com-

panhia e á falta de bons especta-

culos no nosso theatro, é de sup-

pôr que hajam duas enchentes.

Nós nào faltaremos .lá e aconse-

lhamos toda a gente de bom gomo

a que tambem não deixe de ac-

correr ao theatro.

 

ADEGA DO LUZIO

Chamamos attenção para o

annuncio que vae na quarta pa-

gma.

 

PRESIDENTES DAS MEIAS

ELEITÊRAES

Precedeu-se hoje á eleição dos

presidentes das mezas eleitoraes

a que têm de presidir no dia 5 de

abri!, recahindo nos seguintes

srs.:

de o encarregar do cuidado de

prevenir um incendio; mas secre-

tamente, regosijava-se de ter

obtido um successo que já era do

domínio dos subalternos.

Metteu-se por entre a multi-

dão esperando não ser reconhecido

e chegar a um recanto d'onde po-

desse ver e ouvir, á sua vontade.

Mas os convivas eram tantos na

grande sala que diñicilmente se

andava.

Achou-se no lado opposto d'este

vasto edificio sem fazer idêa do

impulso que o levava atravez dos

grupos e chegou assim ao pé da

escada principal.

Só pôde ahi parar, offegante,

e entregar-se completamente ao

espectaculo encantador da festa.

Subindo alguns degraus com

sobreceos de flores e verdura po-

dia, meio occulto, abranger com a

vista as danças que giravam em

torno das crystallinas fontes, e os

espectadores que em massa as

estavam vendo.

Que de burburinho, de luz e

movimento a fazer deslumbrar e

entontecer um espirito mais ama-

durecido que o de Miguel! quan-

tas formOSas damas, maravilho-

sas galas, e espaduas de capti-

vante alvura e magnilicas cabel-

leiras ! que de graças magestosas,

ou provocantes! quanto alegria

real ou ñngida ! quanta !anguidez

simulada ou que mal se esconde.

Houve um instante de verda-

deiro enlevo para Miguel, mas,

quando em toda a sala os_pares¡

se separaram, pergunta a Sl pro-.

prio, qua! d'estas damas seria, no!

seu conceito, um modelo ideal, e|

erguendo os olhos para as figuras|

que havia pintado no tecto, orgu-

  

Aguada

Presidente, dr. Albano Pereira

dos Santos; sup., Commendador

Alipio Rosado d'Haro e Oliveira.

Aguada de Cima-Presidente, _

dr. Angelo Rodrigues d'Almeida

Ribeiro; supp. dr. Albino Alves

d'Oliveira.

Vallongo-Presidente, dr. João

Xavier Pereira Simões: sup., Cus_

todio Martins Pereira.

Albergaria-a-Vclha

Presidente, dr. Manuel Luiz

Ferreira; sup., dr. Francisoc An-

tonio de Miranda.

Angeja-Dr. José Homem Cor-

reia Telles Araujo e Albuquerque;

sup., Manuel Maria Ferreira Sou-

t0.

Alquerubim-Dr. José Pereira

Lemos' sup., José Augusto d'Oli-

veira Moraes.

Anadia

Presidente, José de Sampaio;

sup., Justino de Sampaio Alegre.

Avellãs de Caminho-Presiden-

te. Luiz Ruivo de Figueiredo; sup,

Antonio Luiz Ferreira Tavares.

S. Lourenço do Bairro-Presi-

dente, Manuel Luiz Ferreira Ta-

vares; sup., padre Manuel Rodri-

gues d'Almeida.

Arouca

Presidente, dr. Alberto Carlos

Teixeira de Brito; sup., Agostinho

José Gomes de Pinho.

Escariz-Presidente, Eduardo

Espinal e Silva; sup., Ignacio Al-

ves de Macedo.

Alvarenga-Presidente, Ernes-

to Pinto Ferreira; sup., Augusto

Pires de Noronha Galvao.

Aveiro

Gloria -Presidente, Francisco

Augusto da Fonseca Re alla; sup.,

Francisco Marques da ilva.

Vera-Cruz - Presidente, dr.

Joaquim Simões Peixinho; sup.,

Florentino Vicente Ferreira.

Esgueira -Presidente, dr. José

Maria Soares; sup., Antonio Eu-

sebio Pereira.

Oiiveirinha -- Presidente, Jacin-

tho Agapito Rehocho; sup., Ave-

lino Dias de Figueiredo.

Povoa-Presidente, Mariano

Ludgero Maria da Silva; sup.,

Manuel Ferreira Canha.

lhou-se mais da sua obra, que da

divina.

Imaginára a belleza perfeita,

julgou tel-a encontrada em seus

pinceis e provavelmente engana-

va-se; porque é impossivel idear

uma ligura celeste sem revestil-a

de feições humanas, e nada na

terra é dotado d'uma perfeição

absoluta. Seja como fôr. Miguel,

ainda que hesitante e pouco destro

na sua arte, a muitos respeitos,

approximara-se tanto quanto pos-

sivel da belleza rea! dos seus ty-

os.

p Era isto oque saltava aos olhos

de quem observava os seus qua-

dros; foi do que elle proprio se

admirou ao procurar na realidade

a personificação das suas ideas.

Entre todas aquellas beldades

não viu senao duas ou tres que

lhe parecessem irreprehensiveis,

e ainda assim tel-as-ia querido

debaixo da sua palleta para dar-

lhes alguns contornos ou côres de

maior correcção.

Sentia-se então muito frio, frio

como artista que analysa e reco-

nhece aue a phisonomia humana

só resgata as linhas defectuosas

pela expressao da vida. «Cabeças

mais bellas inventei eu, mas'nao

sao reaes-não pensam, não res-

piram, nem amam.

Mais valia que fossem menos

regulares e mais animadas. Ao

enrolar as telas amanhã, rompe]-

as-e¡ todas, e d'hoje em deante

hei-de modificar ou mesmo alte-

rar todas as noções que até aqui

me guiavam.»

(Continua)

Clara de Miranda.
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Castello de Paiva

P esidente,_ dr. Antonio Gue-

des e Almeida; sup., dr. Joaquim

de Carvalho Moreira.

Espinho

Presidente, Manuel Alves Mo-

reira; sup., Antonio Marques Hes-

panha.

Estarreja

Beduido-Presidente, Antonio

Marques Rodrigues; sup., Antonio

Au usto Pinto Victor.

alreu-Presidente, João Ro-

drigues Marques Valente; sup.W

dr. Manuel Tavares d'Oliveira La-

cerda.

nardino d'Oliveira Martins; sup.,

l

Avanca › Presidente João Ber- l

JORNAL :D'O'V'AR

ARREMATAÇÃO l

 

Ovar

Ovar-nascente-P re s id e nte,

Antonio Valente Compadre; sup.,

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

Ovar-poente-Presidente, An-

tonio Auousto Freire de Liz; sup.,

Angelo agallo de Lima.

Esmoriz -Presidente, dr. An-

tonio Francisco Pereira Ramos;

sup., Antonio Ferreira da Costa.

Arada-Presidente, Abel Au-

gusto de Sousa e Pinho; sup; Ma-

nuel Coelho da Silva Junior.

Vallega--Presidente, padre An-

tonio José Valente Junior; sup;

Manuel de Oliveira Reis;

Sever do Vouga

Presidente, João Martins Hen-

¡rique; sup., José Antonio de Fi-

João Pacheco Godinho de Castro 3 gueiredo Lobo Martins e Silva.

Côrte-Real.

Veiros - Presidente, Manuel

Maria da Conceição; sup., _Fran-

cisco Xavier de Assis Pereira de

Mello.

Pardilhó-Presidente, João Ma-

ria Amador; sup., Bernardo Maria

Valente d'Almeida.

Bunheiro-Presidente,José Ma-

ria da Silva Gravato; sup., João

Guedes Ruella Valente.

Canellas-Presidente, Manuel

Baptista Beirão: sup.. João d'Al-

meida Salgado.

Murtosa - Presidente, Manuel

Maria Tavares de Sousa; sup.,

padre Manuel Caetano Tavares de

ousa.

Feira

Presidente, dr. Victorino Joa-

quim Correia de Sa; sup., Luiz

adillon.

tonio dos Reis.

Arrifana-Presidente, Conse-

lheiro Manoel d'Oliveira Costa;

sup; dr. Chrispim Teixeira Borges

de Castro. '

Lamas - Presidente, Antonio

de Figueiredo Ferreira; sup., Luz

Ribeiro Nunes.

S. Jorge-Presidente, Caetano

Fernandes d'Oliveira; sup., Anto-

nio Alves da Silva.

Canedo -Presidente, Armando

Alves d'Amorim; sup., padre

Agostinho José Paes Moreira.

Silvalde-Piesidente, Americo

de Rezende; sup., Domingos José

d'Oliveira Pinto.

Ilhavo

Presidente, Abilio Augusto

Ferreira; sup., Julio Nunes Ra-

feiro.

Macieira de Cambra

Presidente, Manoel Maria da

Costa Negraes; sup., Norberto An-

tonio Tavares d'Almeida.

Capellos-Presidente, dr. A1-

berto Augusto Gomes d'Almeida;

sup., Abilio Antonio Fernandes.

Mealhada

Presidente, Albano Ferreira

Christina; sup., Antonio Lopes de

Moraes.

Casal Comba-Presidente, Joa-

quim Augusto de Mello eMaia;

sup., Abilio Luiz Rodrigues.

Oliveira d'.\ zemels

Presidente, dr. Manuel Fer-

reira da Costa Amador Valente;

sup., João da Silva Praça.

Pinheiro - Presidente, José .

do Amaral Semblano; sup., David

Ribeiro. I

Carregosa - Presidente, José í

Marques Paes de Carvalho; sup.,

Augusto Paes Ferreira.

Cucujães - Presidente,

Paulo José Ferreira d'Almeida;;

 

Souto - Presidente, Achilles

José Gonçalves; sup., Manoel An-

 

Vagos

Vagos-Presidente, Edmundo

Martins Rosa; sup., José d'Olivei-

ra Calixto.

Sôza-Presidente, José Simões

Freire; sup., Antonio d'Almeida

Ribeiro.

Covão do Lobo-Presidente,

Manuel Francisco Catharino; sup.,

padre Manuel d'Almeida.

Agradecimento

Os abaixos assignados, na ím-

possibilidade de o fazerem pes-

soalmente, vêm, por este meio,

agradecer a todas as pessoas que

os comprimentaram por occaZIão

do fallecimento de seu cunhado e

tio Bernardo d'Oliveira Paixão,

protestando-lhes o seu perpetuo

reconhecimento de gratidão.

Ovar, 27 de Março de 1908.

Antonio d'Oliveira Pinto

João María d'Oliveira Pinto

Francisco d'Oliveira Pinto

Bernardo Cesar Fido

João Pereira da Cunha e Cos-

ta, tendo de retirar para Mafra. e

não podendo, por isso agradecer

pessoalmente; como desejava, ás

pessoas que o cumprimentaram

e lhe apresentaram as suas con-

dolencias por occazião do falleci-

mento de sua querida e saudoza

irmã Maria José Pereira da Cu-

nha e Costa, vem fazel-o por esta

forma e significar-lhes o seu vivo

reconhecimento e a sua gratidão.

Ovar, 20 de Março de 1908.

 

Os abaixos assignados, viva-

mente reconhecidos e profunda-

mente gratos, agradecem, por es-

te meio, a todas as pessoas que

se dignaram apresentar-lhes as

suas condolencias por occazião do

fallecimento da sua querida e sau

doza irmã e tia Maria José Perei-

ra da Cunha e Costa, e bem assim

áquelles que a acompanharam á

sua ultima morada, protestando a

todos a sua muita gratidão.

Antonio Pereira da Cunha e Costa

João Pereira da Cunha e Costa

Olinda Pereira da Cunha e Costa

Antonio Pereira da Cunha

Saloiano Pereira da Cunha

Mario Pereira da Cunha (auzente)

Maria da Luz Pereira da Cunha.

Agradecimento

Graça da Siga Alminha, em

seu nome e no de toda a sua fa-

lmilia vem agradecer, profunda-

dr. l mente reconhecida, aos bons ami-

gos de seu saudoso ñlho Ernesto

sup., Antonio José Ferreira d'Al- André d'Oliveira, a enternecida

meida.

oliveira do Bairro

lembrança que tiveram, oñ'ertan-

do-lhe, por occasião do seu en-

terro, uma corôa e dois bouquet

de ñores, como ultima homenagem

Presidente, dr. Abilio Pereira' de verdadeira amizade.

Pinto; sup., Jósé d'Oliveira Vella. l

Bustos - Presidente, Manuel t

A todos os oñ'erentes vem,

pois, testemunhar por esta forma

Francisco Ferreira; sup., Antonio a sua muita gratidão e a de todos

dos Santos Barroco. OS seus.

Ovar, 25-3-908.

 

l

l
I 2.“ Publicação

No dia 26 do proximo mez d'a-

bril, por 10 horas da manhã, á

porta do tribunal judicial d'esta

Comarca, sito na Praça, e nos au-

tos d'execução de sentença que

Manoel Pereira de Mattos, casado,

preprietario, do logar de S. João,

freguezia de Valle a, move con-

tra Manoel d'Almeiãa Pinto, viu-

vo, lavrador, do logar de Bertufe,

da mesma freguezia, se hão-de

arrematar e entregar a quem maior

lanço offerecer sobre o preço das

avaliações, os seguintes

PREDIOS

Uma terra lavradia no sitio de*

Candosa, avaliada em 1705000 rs.

-Um pinhal no sitio do «Porto-

Ribeíro», limites do logar de Can-

dosa, avaliado em 85000 reis;-

Uma leira de terreno a matto e

pinhal no sitio do «Sai-gaçal», ava-

iada em 125000 reis,-Um qui-

nhão de um moinho no sitio da

((Cóva», no logar da Torre, cujo

quinhão consiste em moer vinte e

quatro horas de quinse em quinse

dias, avaliado em 215000 reis;-

Um terreno de matto com pinhei-

ros no sitio «Chão do Ribeiro», li-

mites do logar de Seixo de Cima,

avaliado em 525000 reis;-Uma

terra lavradia no sitio da «Lavou-

ra das Almas», avaliada. em reis

2085000;-Uma terra lavradia sita

no logar de Real de Cima, avalia-

da em 2006000 reis;-A quarta

parte d'uma casa terrea com quin-

tal e mais pertenças, sita no logar

de Villarinho, avaliada em 25.5000

reis;-Uma leira de terra lavradia

sita no logar de Bertufe, avaliada

em 306000 reis-Todos estes pre-

dios são de natureza allodial e si-

tuados na freguezia de Vallega.

Para a praça, afim de usarem

dos seus direitos, são citados

quaesquer credores incertos. bem

como correm editos de 30 dias a

contar da segunda e ultima publi-

cação do respectivo annuncio no

«Diario do Governo», citando, pa-

ra o mesmo lim, os quinhoeiros

João José d'Oliveira Reis, solteiro,

e Salvador d'Oliveira Reis, casado,

ausentes em parte incerta dos Es-

tados Unidos do Brazil.

Ovar, 17 de Março de 1908.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O escrivão substituto

Amadeu Soares Lopes

 

ARREMATAÇÂO

2.' Publicação

No dia 12 do proximo mez de

abril, por 10 horas da manhã, á

porta do Tribunal Judicial d'esta

Comarca, sito na Praça. e na exe-

cução por custas. sellos e multa

que o Doutor Delegado do Procu-

rador Regio n'esta mesma comar-

ca, move contra Manoel Correia

Vermelho, casado, pescador, da

rua do Loureiro, d'Ovar, se ha-de

arrematar e entregar a quem

maior lanço otierecer sobre o pre-

ço da avaliação, o predio ao dian-

te mencionado, pertencente e pe-

nhorado no referido executado:

PREDIO

Um terreno sito na Costa do

Furadouro, freguezia de Ovar,

avaliado na quantia de 246000 reis.

Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar, 17 de março de 1908.

Verífiquei a exactídáo

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

O Escrivão Substituto

Amadeu Soares Lopes.
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Arrematação

2.' Publicação

abril,

Agradecimento

José Luiz da Silva Cerveira e

familia agradecem penhorados a

No dia 12 do proximo mez de todas as pessoas que os cumpri-

por as 10 horas da manhã, mentaram elo falecimento de sua

a porta do tribunal judicial d'esta chorada so rinha e prima Maria

comarca, sito na praça d'esta vil- da Silva Simões.

la, por deliberação do respectivo

conselho de familia no inventario

orphanologico por obito de Fran-

cisco Pereira, morador que foi no

logar do Sobral, freguezia d Ovar,

e para pagamento do passivo des-

cripto e approvado e custas d'in-

ventario, se hão-de arrematar e

entregar a quem maior lanço oñe-

recer sobre o preço das avalia-

ções, os seguintes

PREDIOS

Uma terra lavradia chamada a

do «Medico», limites do Sobral, al-

lodíal, avaliada em 2558000 reis;

-e uma terra lavradia com suas

pertenças sita na «Lavoura dos

Couros», nos mesmos limites do

Sobral, allodial, avaliada em reis

2626000.

Toda a contribuição de registo

fica a cargo dos arrematantes.

Para a raça são citados quaes-

quer cre ores incertos.

Ovar, 17 de Março de 1908.

Verifiquei a exactidáo

O juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes

Arrematação

2.' Publicação

No dia 12 de abril proximo por

as 10 horas da manhã e á. porta

do Tribunal Judicial d'esta comar-

ca, sito na praça d'esta villa se

lia-de arrematar, a quem mais der

acima da avaliação, e por delibe-

ração do conselho de Familia no

inventario por Antonio Francisco

Rodrigues Junior, que foi do Ca-

sal de Maceda, uma leira de ter-

ra lavradia, chamada a Vinha, si-

ta no lo ar das Canaveias, da

mesma reguezia, avaliada em

905000 reis-As despezas da pra-

ça e toda a contribuição de regis-

to ficam por conta do arrematan-

te. Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar, 17 de março de 1908.

Verifiquei a eáractidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão

Frederico

Abragáo.

Ernesto Camarínha

Concurso

2.“ Publicação

A Camara Municipal do Con-

celho d'Ovar, devidamente aucto-

risada, faz publico que, por espa-

ço de trinta dias, contados da

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo,» se

acha aberto concurso para provi-

mento de um partido medico com

séde na freguezia de Vallega,

d'este concelho, cujo vencimento

annual é de 1006000 reis, pago

mensalmente.

Os concorrentes deverão apre-

sentar os seus requerimentos,

instruídos com todos os documen-

tos legalmente exigidos, na secre-

taria d'esta Camara, onde se

acham patentes as demais condi-

ções do concurso.

Ovar, 18 de Março de 1908.

O Presidente da Camara

Joaquim Soares Pinto.

. A Estação _
Jornal illustrado de Modus pau-n

Senhoras publicando annualmenie:

2-1numcroschpnginas,

illustrndos com mais de

2000 gravuras represen-

tando artigos de toilette

»am senhoras, roupa

rancn, vestuarios para

crianças, enxovaea, roupa

branca e vestnnrios para

homens e meninos, &toal-

hadoa, objectos de mobi-

lia, adorno de casa, etc.

todo o genero detrabalho

de agullm,bordadobrnnco

e a matiz a ponto de marca, deornatos costura

ou renda, ontos em claro sobre ren , cant»

brain ou ii ó, renda irlandeza, bordado emiilo,

crivoe - todo o trabalho de tapcçana, tricot.|

crochet, frivolité, guipure, onto atado, renda

de bilro - ñôres de papo , an_no, pennap,

finalmente mil obras de fan asia que sem

longo relatar. _

0 texto ue lhes ñca Junto clara. e minu-

ciosamente escreve e ex lica todos case¡

desenhos, ensinando :amo o de executar oe

ob'ectoa ue re reaen m.

'112 i'dlhas Égrandes contendo além de

numerosos monogramas, iniciaes e alphabetoe

completos ara Mrdar em relevo on a ponto

demarca, 00a., ..les pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo as neeesstdadee

com moldes reduzidos indicando claramente

a dia osição das partes de ue se compoe o

mode o e mais de 400 desen oe de bordado

branco, matiz, soutache, etc. Cum re notar-ee

que essas folhas comparadas as e qualquer

anta-o jornal são-lhes muito superiores, pois

que em igual enperiiciegubhcam t o¡

quatro vezes mais matem . _ _, ,

v 36 ilgurinoe de modas. mlondos prunoro-

¡amente a ugunrella or

lrtiataedemeritoem nr

mato igual ao do jornal

Para prova da supe

.'ioridade inconteatavei

d'eas b publicação e ven-

iicação de querealmente

os seus 24 numeros e 12

[olhas de moldes mn-

tem maior quantidade

de modelos do ue outro

nalquer jorn de mo-

as, enviar-seita gratui-

tamenteum numero "l e-

cimen a uam o po ir

por escrip .

Assigna-ee em bodas p

as livrarias, e na de 1 ' ' i _.

ERNESTO CHARDBON-Po .

Principia no dia 1.° de qualquer me¡

   
?mma-Momo:

:32:22.7::3::tzzzzzzzzzzzãtiãi
_Ima ............... . su

Agradecimento

A familia do fallecido Ernesto

André d'Oliveira agradece a to-

das as pessoas que a cumprimen-

taram, protestando-lhes a sua gra-

tidão.

 

dll'lllil lllllllVBSillli
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Plaeido d'Oliveira Ramos

José Placido d'Oliveira Ramos

previne o publico, em geral, de que

tem á venda, no seu estabeleci-

mento, um sortido completo de

objectos de prata, com estojo, pro-

prios para brindes.

Casa

Antonio da Fonseca Bonito

vende a sua casa sita na rua dos

Ferradores, com quintal, ramada,

um armazem de pedra, e caminho

de é e carro.

' co-proprietario no terreno

da servidão.
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-_ÃDEGA DE Luz|o azecrnamrlaeoalawñí
Be tu fosses uma dama,

De Ie lhe CHAMAR UM FIGO,

Du que gozam bella fama,

TH seria!, meu amigo,

 

-LARG-O DA. PRAÇA-

Companheira ea da cama!... Eu “10m muita hm; Os proprietarios d'este estabelecimento, na
Para"“ “uma”, certeza de que sempre satisfizeram o melhor pos-
iu... se fnosses uma dama, Slvel aos seus fregueses, no preço e qualidade
cagãhàauãlâããggo__ dos seus _generos_ _e artigos, conVIdam o respeita-

E, depoimom que amam., vel publico a Vls1tar o seu dito estabelemmento,
gósdentâohosibeíjalàíamog. onde encontrarão alem de todos os generos de
enotulinama ama... a . '. . ' 'k .*Nem e““ o que fariam”, mercearIa, uln_va11ado sortido de_ mludezas, ar-

Ambosjuntoscá na cama!... tigosdde lpqpelaria, drggashtinéas, ferragens, artl-
. . . gos e a oarla, V1n os a ompanhia e outras

Bons Vlnhos maduro e verde, tmto e branco, ,gero- mma, em_ em.

plgas ñnas, aguardentes,aze1te a preços oonvulatlvos. Tabacos e phosphoros para

Garante-se a pureza de todos os artigos Deposito do Café Momo Espada

ANTONlO DA $ILVA BRANDAO JUNloR q o MELHOR E DE MMS SAHIDA nv¡ ovna

 

  
.paga DE _El-?Rar

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographioosi

_0 GABAU ELEGANTE (uma ll anamariaÊÉfrÊÊÃLdãÊiÊãÊ:ÉÊÊÊÊÊÍÉÉ
homem, senhora e creança; encar-

a* _Ich
regando-se tambem de executa¡-

  

 

com esmerada perfeição e medici-

dade de preços. toda a encommen_

áa. de qualquer obra concernente

A V El R 0 wuunmu uma lISHUl dsfsãããísãíêaso. em
dia da semana, fazer-se encom-

° s João da Madeira mendes, o proprietario virá tam-

É . bem a esta villa, a_ caza dos'fre-

q ' 11 i d'A ' auezes, ue para isso o avrzem. 6 ha. de_ ser sempre O agasalho (O vera zemeis) ,gelo corrgio ou pessoalmente

mms conveniente e elegante contra o o proprietario d'esta ocimna,

Frio, Vento e Chuva

e o mais eommodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrarem na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

W Z

LW) da Praça n") 46' 47 e 48 É r gllores artiliciaes É
-___- =

l MÊOÊ$ÉADA Premiad¡ com medalhas de ouro

N:
\

em todas se exposições s que tem concorrido 5

norueguesa 5

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para

-- adorno. Flôr de laran-

Telegrammas: jeira., e todos os apres-

1 É VILLE-PORTO tos para. nores.

Z

     
  7- s,ge

Afaiat e natura da cidade de Aveiro, veio estabelecer=se em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABÕES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 23000 reis qual-

quer outra casa AVEIRENSE.

E' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e não eintrega a. alfaiates deconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos;

os mercadores que trazem annunciado o GAB..O AVEIRENSE.

Lembroa V. Ex.“ que nào se illudam com esses reclamista, sem consciencia do que annun-

ciam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor á venda no seu es-

tabelecimento.

Eu responsabiliso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal oompetente=

mente habitado. mas se por qualquer motivo o freguez nâo ñcar satisfeito, torna-o a receber sem

innemnisação alguma. Todo o gabâo elva a. marca da casa para evitar enganos,

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis.

Toma a responsabilidade por toda e qualquer obra sahida e exeeu- LarvodoP-D- Carlo*

tada no seu estabelecimento tanto para homem como'para ereanea. Ferne- FIGUEIRA DA FOZ-;eiíahâzaãgzrm

Rua Sá da Bandeira, 249
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DEPOSITOS NA PROVI NCIA

w COIMBRA - Manoel Carvalho

 

cem-se amostras de burel e todas as fazendas proprias para os mesnws SANTAREM-Fonseca a Souza.

GABÕES. . BRAGA-Pinheiro a 0.- - ' .

 

Preços varios em tamanhos e qualidades, JF _z "


